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			Introdução

			Palavras. Já acreditei muito em palavras. Na verdade, já cheguei a pensar que existia por palavras. Identifiquei-me com elas, com cada letra com cada frase. Superava a minha vida sempre a supôr ou criando expectativas envolvendo-me demasiado com as formas, com as identificações, com as aparências... Mas hoje já sou diferente, aliás, hoje já sou igual ao que no mais profundo estado de Vida somos. Hoje, o “eu” que se identifica com as formas externas já não existe. Apenas existe a totalidade do Ser que sustenta a consciência e a realidade inserida nela. O que quero dizer com isto?! Bem... Foi a maior descoberta que fiz – Não existe nada no meu exterior. Não existo dentro da realidade física, mas sim essa realidade física está dentro de mim, da minha consciência. Sou um bocado minúsculo da totalidade da minha energia superior inserida numa consciência que cria um reflexo (externo) do que tenho a trabalhar em mim. Não existe nada fora de mim, tudo o que existe está dentro da minha consciência pois tu, que lês isto nunca vais conseguir olhar com os meus olhos, cheirar com o meu nariz, falar com a minha boca, sentir com o meu corpo. 

			Comecei a entender isto quando estava sentada num banco de um jardim, enquanto lia um livro que despertou o estado puro e sereno que Sou no único sítio que existe na vida. O Agora. Não falo dos acontecimentos que acontecem no momento do agora. Falo do Agora, do espaço onde tudo está. O espaço que somos nós. A consciência a projetar a realidade. Pela primeira vez senti que não estava sentada num mero banco de jardim, nem estava apenas a olhar para umas belas árvores, nem a ouvir a água do calmo lago que estava à minha frente. Senti que estava sentada em mim mesma, a olhar para uma parte bela de mim, a ouvir a calma que sou.

			Aquele espaço por onde caminhamos até chegar-mos a um certo sítio somos nós. E tudo o que está dentro da nossa realidade é um bocado do que somos. 

			Levantei-me de mim mesma (banco) e olhei para mim, dei uma volta inteira sempre com os pés no mesmo sítio e reparei que estava no centro de tudo o que me rodeava. Estava ali no centro da minha realidade, do meu mundo. E foi aqui que me encontrei, foi neste momento que compreendi o propósito da vida que é caminhar em mim mesma para encontrar-me com todos os meus bocados centrando-me primeiramente no Agora e de seguida abrindo os braços a todas as pessoas e experiências que aparecessem na minha realidade e que me despertassem o coração, amando-os e respeitando-os, aprendendo e ajudando-os porque tudo o que se cruza na minha realidade é um reflexo meu por resolver ou por relembrar. 

			A vida é isso, é o nosso reflexo.

			Com Amor escrevo-me nestas páginas para cada reflexo meu que as ler... 

			O eu “terrestre” a caminhar pelo “eu” celeste.

		

	
		
			1º Capítulo: Olhos adormecidos

			Tudo começou em Macau. Onde nasci, onde vivi, onde as memórias são escassas no meu pensamento. Lembro me de poucas coisas. Os meus pais estavam juntos e a meu ver felizes. A minha irmã vivia a sua infância alegre. A nossa empregada cuidava de nós, como se fôssemos da sua família.

			E eu... Eu vivia a 100%. Vivia sem pensar. Acredito que pensar não seja viver mas sim duvidar das coisas como elas são. Pensei que não ser o pensamento era como se estivéssemos numa fase de adormecimento cerebral, estaríamos vivos  apenas para reviver o nosso corpo e na sequência do passar do tempo iamos acordando, o pensamento vem com as experiências, as experiências vêm com as situações de vida, até chegarmos ao ponto em que acordamos. Começamos a fazer juízos de valores, a estereotipar tudo o que tenha forma com influências do nosso redor.

			No entanto, algo habita em nós. 

			Entre o nosso adormecimento e o nosso acordar existe uma força que nos move, que nos sustém, que nos faz realmente viver de uma outra maneira. Há quem lhe chame alma, espirito, Ser, fantasma, energia... Milhares de nomes existem para este modo de existir. Eu costumo dar o nome deste fenómeno:

			Consciência do nosso Eu Celeste. 

			E essa mesma consciência fez me perceber que quando não temos pensamentos em nós é, na verdade, quando estamos Acordados. E quando começam a surgir os pensamentos é quando mergulhamos para o tal adormecimento cerebral.

			Hoje em dia existem demasiados grupos no mundo, ou se é esquerda ou se é direita, ou se vai para cima ou para baixo. Ou é bom ou é mau. Acho um erro bastante comum que, por meios de manipulação, os que se intitulam de “donos do mundo” acham ser a melhor forma de ordem, civismo e sociedade. Incentivam os seres humanos a apegarem-se ao ego/mente, incentivam os humanos a criarem zonas de conforto inventando que só estamos seguros se taparmos os olhos e a boca sendo que, essa seria a única forma possível de viver em segurança e a consequência desta escolha é o esquecimento da nossa essência. A essência de descobrirmos o nosso Eu Celeste, a nossa Consciência. E de vivermos nesse estado de presença... O medo é dono das suas cabeças, medo de que a humanidade iria ser demasiado livre de si mesma sendo capaz de descobrir o verdadeiro significado da sua existência gerando então a verdadeira Paz e semeando o Amor neste planeta, objetivos que não constam no ego de Homens obsecados pelo poder e pelo sofrimento.

			Cria-se um medo obsessivo em “jogar pelo seguro”, de fechar as portas a Deus e ao Universo como se fossem formas de existência extraterrestre que apenas vagueiam fora deste planeta não tendo qualquer ligação com o Ser humano, e de viver estupidamente neste jogo social que arrasa com qualquer essência humana. No entanto, a evolução do Homem tem de continuar, e nada mais que olhar em frente e seguir. Não pudemos emendar os erros que pertencem a escolhas feitas no passado, mas podemos aprender com eles e aperfeiçoá-los. Ora aí está outro erro comum, o de julgar o passado. Por exemplo, o Racismo... Um assunto que gerou guerras, sofrimento, lágrimas, desiquilíbrio e muito ódio na humanidade. Hoje em dia o racismo começa a apagar-se das nossas cabeças e atrevo-me a dizer que só irá acabar quando as pessoas tomarem consciência de que quanto mais falam no assunto mais alimentam o pensamento e para uma coisa deixar de existir é preciso deixar de alimentar esse nosso pensamento e sobretudo saber que o poder da palavra é muito intenso, sejam palavras boas ou más, sentidas ou não sentidas. Porque quando comunicamos, seja por gestos, sons, palavras, olhares, tocares, estamos a dar vida, e as palavras são um meio de comunicação que gera oxigénio à nossa expressividade para com os outros seres humanos, as palavras podem libertar sentimentos guardados em nós, uns menos bons que outros. A palavra precisa de respirar precisa de alimentar-se com o interagir de todas as formas, e a chave para usarmos bem esta forma de comunicação é o equilíbrio, o olhar sem julgar, o de ver o coração das pessoas e não a sua aparência, porque aparência é como o próprio nome diz, um aparecer mas o que dá luz à nossa presença é o que temos dentro de nós. Por exemplo as bonecas, são brinquedos e vão perdendo valor à medida que o tempo passa até que os nossos olhos trocam os bonecos por outros e assim a vida continua para quem vive de aparências. É como num carrossel essas pessoas ficam ali sentadas, brilhantes, cheias de luxo e os olhos ao seu redor vão passando, vão ficar abismados com tamanha beleza, mas só existe beleza exterior, qualquer um se farta, se cansa e então troca até satisfazer os seus prazeres visuais superficiais. 

			O interior... é um abrir da nossa porta para a verdadeira beleza, é aí que reencontramos a nossa luz, o nosso crer, a nossa alegria, a nossa Vida, é o nosso interior que é capaz de mudar e de ajudar os outros então qual seria a lógica de querermos que alguém aprecie o nosso exterior?! Qual seria a lógica de apenas termos nas nossas vidas pessoas que apenas se querem exibir e que no fundo não são capazes de nos ajudar quando mais precisamos?! E aprofundando mais, qual seria a lógica de esperarmos um elogio de outro indivíduo quando não podemos mudar quem nós realmente somos?! Não tem sentido a não ser que as pessoas se moldem perante os olhos dos outros e a realidade é que essas mesmas pessoas que revelam ser perfeitas aos olhos ilusórios do ser humano, são quem mais precisam de ajuda. 

			É no nosso interior que encontramos o nosso Eu divino. O nosso Eu verdadeiro. 

			Convido os presentes corações que agarraram por “coincidência” neste livro a fazermos uma viagem ao meu interior na descoberta do meu Eu Celeste. Ao escrever estas palavras, não esperem apenas magia e risos, esperem por sonhos, choros, desespero, confusão e especialmente, esperem pelas minhas imperfeições que me guiaram à minha Auto-contemplação.

			Recordo-me de algumas situações quando os meus olhos eram adormecidos. De passar numa ponte aonde se encontrava um velho senhor a pedir esmola e o meu pai deu-me uma nota verde, não sabia o seu valor, mas sabia que era grande aos olhos da sociedade. Peguei na nota e dei a este velho senhor e lembro-me dos seus olhos a penetrarem nos meus como se fosse um anjo caído do céu. Não pensei. Não reagi. Apenas fui como se a missão de não saber o que fazia, estivésse cumprida. E agora, coloco a conclusão da estagnação do tempo nesta situação de vida, e ressuscito esta memória. Foi grandioso o seu olhar, foi pura a minha ação enquanto criança de seguir o meu coração sem pensar em alheios. Senti um alívio no meu coração da qual não consigo expressar. Voltei. Agarrei a mão do meu pai e fomos. Nunca mais voltámos. Mas sei que estivémos lá. E ali ficámos num coração de um Ser. Num Amor eterno.

			A criança:

			Nós enquanto crianças, somos completamente puros. Por nada termos somos Tudo. Por nada querermos de nada esperamos. Quantos de vocês já não chegaram a uma idade e disseram “Quem me dera voltar a ser criança!”, quantos pergunto, e na verdade sei que a maioria já pensou nisso. E porquê afinal? Por não termos preocupações? Responsabilidades? Na verdade a saudade de ser se criança outra vez, vem do sentimento de pureza que tinhamos em nós, vem da leveza que o nosso coração tinha, do Ser silencioso que existia em nós sem que o nosso redor perturba-se a nossa bolha mágica em que vivíamos, de vivermos o momento, o agora, não o antes nem o depois. Viviamos acordados para a verdadeira essência da vida. O viver sem pensar.

			Será assim tão difícil perceber que para termos plenitude e consciência em nós mesmo precisamos de recuperar essa nossa criança Interior? Precisamos de brincar mais, de sorrir mais, de viver mais. Precisamos de Amar mais, de perdoar, de sentir, de fluir na nossa imensidão divina, de deixar de meter limites ás formas, de parar a luta contra nós próprios e simplesmente sermos nós mesmos. Não devemos deixar as nossas responsabilidades nem de escolher entre uma vida séria ou uma vida “infantil”, mas devemos Uni-las, precisamos de fazer renascer o nosso espírito nessa alegria, nesse sentimento eterno que viviamos enquanto crianças. E, realmente, acho bastante difícil pensar nisso mas quando desligamos esses pensamentos e agimos tudo se torna fácil. É meter em ação o nosso coração, ou seja, viver com Coragem (Coração + Agir = Agir com o coração)

			Outro momento que sempre me ficou implantado no meu pensamento foi o amor que senti ao saber que o meu pai esteve sempre comigo quando eu estava doente, andava comigo ao colo pela casa para tentar adormecer-me. Dava me tudo o que eu sentia que queria naquele momento, até podia ser uma coca-cola sem gás a borbulhar. Ele dava-me. Ele esteve lá. Ele sempre esteve e está.

			 Pergunto-me por vezes o porquê de não ter estas memórias com a minha mãe. Talvez Ela estava mais atenta à minha irmã. Ou talvez eu não estava tão atenta. Mas quero o presente. Quero o agora. E sinto que o passado é a chave para resolvê-lo, levando à contemplação do  presente. E é ao passado que sinto que  tenho de ir, escondido e refundido no meu cérebro. Tenho que ir. Sem medos, sem sentimentos, sem rancores. Apenas ver-me a ver o que vivi. Analisar-me em tudo o que passei. Concluir sentimentos que eu não senti. Render-me à vida deixando as histórias nas situações de vida. Mas acima de tudo isto, quero concluir a minha verdade.

			 

			Neste momento sinto uma emoção de tristeza, por não saber o porquê de não ter lembranças com a minha mãe. Tento recordar-me. Tento e tento. Nada me ocorre. Sei que existe sentimentos, mas o problema talvez seja a falta de momentos. Agora é tarde. De querer reviver o que não vivemos sem saber como o fazemos. Agora é tarde. Preciso de viver comigo e em mim. A solução é a aceitação e o perdão. Eu perdoo-me e aceito tudo o que fiz. São poderes que poucos compreendem, que poucos aceitam. É a única solução para avançar.

			Escrevo estas palavras para eu me entender . Para eu me conhecer e compreender pois isso é, neste momento, o que sinto que tenho de fazer para atingir a minha plenitude no Agora. 

			E nisto passam se anos e anos. De discussões e conflitos. De falta de comunicação e de interpretações erradas. É triste sobreviver assim. Dentro de um buraco negro sem fim. Mas todos os caminhos têm uma saída mesmo que essa saída seja a última. 

			Tudo mudou quando chegámos a Portugal. 

			No dia 17 de dezembro estava eu no avião a fazer os meus 4 anos. Sem saber para onde ia estava radiante, a mudança sempre me fascinou porque sempre me deu medos, sonhos e experiências, no entanto tudo mudou de uma maneira que o meu Eu adormecido não esperava. Vivemos em Lisboa, Amadora, recordo-me da casa, do espaço e de alguns momentos lá vividos. Discussões e ambientes sem vida. Reflexões e solidões envolvidas. Os problemas sociais apagavam cada vez mais o amor entre nós. Apenas tínhamos momentos passageiros como um beijo antes de ir dormir, ou uma obrigação de preocupação. Foi aí que tudo começou a entrelaçar-se na minha cabeça, laços contra laços, ideias contra factos, o bem contra o mal, e rodava e rodava, rodopiava até cair na solidão do meu inconsciente. Até tudo parar, num tempo, num espaço, num sonho. Num sonho profundo. Num sonho com uma rocha cinzenta e feia. Num sonho com a escuridão englobada na minha visão. No perdão da sabedoria, de uma mente inofensiva conjugada pelas preces de decisão de viver uma vida em vão. O rio começou a fluir conectando cada molécula caída dos céus, rodeada de véus cristalinos, dançando nas profundezas de uma colisão concluíndo o trovão do nascimento que caíra na superfície terrena. Nasci. De um celeste para um terrestre. Nasci de um espaço. De um trajeto de partículas estelares que envolveram-se para desenvolverem a paixão da minha união. Nasci desta explosão, e tudo começou a construir-se neste sonho. Pintei-o de todas as cores que as rochas preciosas têm, para que a cor fosse transparente e não opaca, para que o transparente de cada cor existente refletisse nos espelhos de cada preciosidade rochosa e para que a luz desse reflexo nunca me deixasse, seria eu o seu portador de luz e as cores a minha luz. Criei os céus e os mares onde ambos refletiam  as suas estrelas. Recriei um Sol que trancava qualquer escuridão neste sonho. O que estava por criar naquele espaço, tapei com brumas para que sentisse que aquilo estava ocupado e que ali ninguém podia criar nada a não ser eu. 

			Uma pena espelhada encontrei no meio dos céus e dos mares, uma pena que eu não me recordo de ter imaginado. Criei então, o pássaro à qual esta pena espelhada pertencia. Um pássaro grande que voava neste meu sonho e que mostrava a sua cor mediante o mesmo.  As penas eram verdes, vermelhas e azuis, rosas, roxas e diamantes, rubis, jades, e safiras... Eram tudo aquilo que eu refletia. Pousei o pássaro e por ali ficou sem se mexer durante anos. Sem saber o seu significado ali estagnou. à espera de um momento certo, de um tempo certo e de uma pessoa certa para se revelar. E um dia  revelou-se...

			Coloquei uma semente. Plantei-me. Criei um outro tipo de existir mesmo já existindo.

			E acordei. Noutro espaço, noutra dimensão...

			Mudei-me para Aveiro.

			Cidade que tanto amo. Onde cresci e desenvolvi-me. Neste espaço onde encontrei e ao mesmo tempo perdi tudo. 

			Descrevo-te como: A cidade do lar.

			Recordo-me do primeiro dia em que entrei na escola, escondia-me atrás da minha mãe com medo do mundo. Mas foi ali que aprendi o valor da amizade e da companhia, da partilha e de sorrisos, do sofrimento e da saudade, do valor em atravessarmos obstáculos e de nos mostrarmos a outros olhos.

			Era tímida, só queria viver no meu profundo Eu, só queria viver nos reflexos da minha luz que com tanto amor tinha criado. Mas sabia que tinha de apagá-la por uns momentos. De viver esta vida estereotipada e em escalões minoritários ou maioritários. Apaguei-a e aceitei o percurso que a minha própria ilusão criou. Desenhei um novo trajeto onde sonhos podiam ser transportados para uma realidade em que todos os seres humanos podem se encontrar. Comecei então a matéria de institutos privatizados por homens egocêntricos e sem amor. Aprendi a matemática do poder. Aprendi a língua portuguesa que me criou limites para os meus sentimentos. Aprendi a história das histórias de vida que a mim não me interessavam por tão pouco conhecimento construtivo ter. Aprendi uma arte que o homem criou. E que esplêndida arte, que nos obriga a sabê-la e a vivê-la sem o nosso livre-arbítrio. Que magnífica a ideia de estabelecer a inteligência humana de acordo com os seus planos estratégicos escolares, inteligência humana esta que se estabelece numa folha de papel. Entendi desde aí que a minha vida, as minhas aprendizagens, o meu conhecimento e a minha sanidade mental estavam fora destes institutos. Nada do que vivia ali era real, nada do que aprendia ali me satisfazia as fontes da sabedoria da vida.

			Cada vez que os anos passavam, naquela escola, naquele ambiente e naquela atmosfera, fui desenvolvendo o meu Eu terrestre, o meu Eu instintivo e egocêntrico. 

			Mas um dia, tudo fez me levar ao meu sonho outra vez, quando os meus pais se separaram. A ausência da minha mãe foi a minha revolta durante anos.

			Sem saber o porquê, vagueio ainda sem querer sabê-lo, a relação era deles e isso faz com que haja a clarificação de que somos todos seres individuais que pertencem a um Todo e caso existam problemas sejam com os nossos pais, irmãos ou amigos é neles que têm de ficar as perguntas e as respostas pois é um problema da pessoa em si, não pondo de parte a ajuda que podemos dar caso a peçam e sem que nos prejudique.

			Mal entendidos, discussões, ameaças, gritos, lágrimas, abandonos, confusões, frustrações e infantilidades entre eles foram alvo dos meus pensamentos que, embora me esquecesse deles, estavam no meu inconsciente recalcados e invisíveis. Anos que pareciam ter o tempo da distância do núcleo da terra até ao próximo planeta Terra. Anos que me partiram o coração de vidro e nem se deram ao valor de tentar colar cada pedaço com sentimentos verdadeiros, apenas atiravam para cima do meu coração os restos de sanidade mental transformada em material... Aqui, do concluir destas emoções e pensamentos, surgiam-me certas dúvidas e certas perguntas quanto ao que é visivel ou invisível aos nossos olhos. 

			A questão de apenas acreditarmos se virmos seria possivel?! Sim, na altura, a meu ver, era totalmente o  meu crer. Como poderia existir alguma coisa se não a visse? não tocasse? ou cheirasse? como poderia eu afirmar que é 100% real e verdadeiro se não está ali aos meus olhos? Acreditem ou não, eu fui bastante céptica quanto a estes assuntos. Mas o meu espírito começou a despertar-me para tudo, e então uma só pergunta apareceu me como se fosse obra de um Ser divino a implantá-la na minha mente, ou seja, a minha própria Consciência:  

			Se apenas o que eu visse fosse a verdade e a realidade, como existiria eu se não me vejo?! Como existiria tudo se ninguém consegue ver se a si próprio a não ser num reflexo?! 

			Imaginem que estão sozinhos numa ilha, sem animais, sem pessoas, sem plantas, uma ilha sem mar e sem areia. Encontram-se numa ilha sem chão e sem céu, com apenas uma rocha a pairar sobre Nada. Vocês estão ali, sem gravidade que vos prenda os pés, sem um céu que vos dê limites. Vocês estão ali, sentados e colados naquele bocado de rocha que vos segura e que já faz parte de vocês.

			 Acreditavam na vossa existência mesmo que não houvesse nada para ver? 

			Continuariam de olhos abertos à espera que algo mudasse? Ou fechavam os olhos com medo que nada mudasse?

			Saltariam vocês daquela rocha para um Todo infinito sem saberem o que o desconhecido mostrava?

			Pois muitos de vocês que estão a ler isto escolheriam alguma destas opções. Até eu tive dificuldades em escolher uma delas. Eu que acabei de criar este episódio, não soube escolher logo uma destas ações. Mas um exemplo veio-me à cabeça... Uma pessoa cega, como seria eu se de um momento para o outro perdesse a minha capacidade de ver?! Seguiria mais o meu coração, continuava a viver pois algo em mim existe quando eu sinto, quando eu quero e quando eu vou. Mas nada em mim existia se apenas ficasse, ali sentada naquela rocha, à espera e com medo que nada viesse, a criar raízesnum sítio estagnado. Escolheria então o saltar daquela rocha para um Todo infinito sem saber o que me reservava o desconhecido. E saltava. Como se tivesse a dar um mergulho. Saltava. De braços abertos e olhos fechados. Percebi então que, para existir basta saber como encarar as coisas, basta encarar este Salto para um núcleo de medo e desconhecido como um voar e não como uma queda. Basta fechar por um momento os olhos e apenas sentir o voo, sentirmo-nos a rasgar o vento, sentirmos o nosso coração a ser livre, e principalmente sentir a confiança que temos no nosso acreditar!

			Voltando ás dúvidas em que me deparava com as situações de vida que vivi, foram anos de lágrimas e mágoas. Anos que me fizeram criar ainda mais um Eu teatral para pisar aquilo que me pairava nos pensamentos. Anos de máscaras no meu rosto e de fatiotas no meu coração a tapar tudo aquilo que me aptecia dizer, sentir, escutar e ver. Que me ensanguentou todas as vias de sonhos, todas as formas de me evoluir interiormente. Vejo me agora nesses momentos. Reflito e vejo-me a sentir ódio e rancores, com promessas e sem valores. 

			Ressuscito então um sonho...

			Encontrava-me sentada na sombra de uma árvore, um lago banhava os meus pés e eu apenas olhava para mim naquele espelho aquático. Aquela árvore, intitulada de “Chorão”, precisava de um refúgio na qual chamara-me para ser a sua casa durante instantes. Eu revoltada fui. Revoltada por precisar de alguém naqueles momentos difíceis e de apenas servir de alguém para os outros Seres. Mas fui, e sentei-me nas suas longas raízes, encostei-me ao seu tronco majestoso e parei. Uma energia começou a subir nos meus pés. Uma energia que era iluminada por um dourado espantoso. Subia e iluminava-me cada vez mais, as pernas, o tronco, os braços, o peito, a cabeça. Afoguei-me nesse dourado e entrei nessa parede energética. Do outro lado da parede encontrava-se o interior desta árvore deparando-me com um sentimento de Fascínio! Estava num sítio onde nunca tinha imaginado estar. No interior de uma árvore onde todas as partículas trabalhavam para dar vida a este Ser, trabalhavam como se o Amor fosse a causa da sua existência, de querer dar sem receber nada em troca, de quererem alimentar as suas  grandes almas com o bem que faziam a um de milhares Seres. Até que eu perguntei a uma partícula o porquê disto, o porquê de me encontrar ali, o porquê de gastarem uma vida a dar vida a uma vida. E mostraram-me sete portais, sete portais que indicavam o meu verdadeiro processo espiritual e o meu verdadeiro sentido de existência.

			À medida que fui continuando a viver, pelas sete portas passei até que encontrei o meu Eu celeste... E continuei. Acordei e fui mais uma vez para a sala de espetáculos da realidade.

			Começei a ocupar os meus pensamentos com atividades, desporto, risos e sobretudo começei a valorizar mais as minhas amizades. Meti a família de parte, escolhi afastar-me deste laço de sangue que por vezes nos tapa os horizontes e nos consome a pureza, Familia, que tanto me magoou e sufocou, que tanto me fez chorar e deprimir. Mas apenas eu fui a culpada ao permitir que tais emoções existissem em mim, fui culpada e ao mesmo tempo foi uma lição que o Universo me deu. Criei uma família à parte, uma família que não me julgava nem pressionava, que me acolhia sempre que os meus sonhos viravam pesadelos, que me apagava o sofrimento que vivia neste tempo, escutavam as minhas lágrimas e o meu desespero, partilhavam comigo os seus sofrimentos. Com eles sentia-me completa e imune. Sentia-me num refúgio exterior onde podia manchar a minha cara com a tinta que escorria dos meus olhos. 

			Entre mares tenebrosos em que me encontrava nesta realidade, nasceu um lago vermelho no meu coração que flutuava sobre uns céus finitos. Esse lago que de tão vermelho transparecia, cheio de pedras no seu fundo, pedras de memórias que fui guardando, cheio de paixões e amizades que transformaram esses mares brutos em apenas uma onda, que transformou esses tubarões em obstáculos de sabedoria. Esse lago que eu guardo na raíz do meu coração, onde perduram os Rubis que completaram os meus sóis e as minhas luas, que construíram e ajudaram no meu desenvolvimento. 

			O fascínio e o meu crescimento evoluíram como flores de lótus pousadas em águas, desenvolvidas a partir de uma semente negra e viscosa até tornarem-se num abrir de um sol. Conheci a minha primeira aventura de Amor entre dois humanos. O seu nome era Guilherme. Um Ser que transmitia e transmite os melhores sorrisos, com uma humildade de venerar, possuía uma simplicidade que eu invejava. Foi isso que me fascinou nele, a sua paz e o seu positivismo, a sua calma e serenidade, o seu estar e a sua presença. Ele contagiava as minhas ondas energéticas que interligavam o meu coração ao meu cérebro, fazia me reencarnar num mundo onde o Amor prevalecia, onde o mal nâo me atingia. Onde não sofria. De uma mente fria para um coração quente. De uma esperança a milhares de acreditares e caminhos.  De elegantes ares que ingeria a novos ninhos que substituíra. Até que o meu erro revelou-se numa das maiores aprendizagens do meu caminho. O erro de me render ao Apego e não ao Amor. O erro de centrar-me no que queria e no que tinha de ter. Esse erro que me levou a cantos extremos deste mundo, de um nada real a um tudo ilusório. Uma espécie de obsessão apoderou-se em mim, onde o mundo não girava mais à volta deste Ser simples, mas sim à volta de um Ser que eu tinha criado em mim. Senti pela primeira vez a paranóia e um egocentrismo muito baixo, senti que o valor das coisas estaria em acabar com essas mesmas. Que a destruição seria a minha vitória. Que essa mesma destruição seria uma nova união entre os dois. Que erro. Que ilustração ridícula de amor que não perdoa e que se vinga. A minha frustração veio da minha impaciência. De não ter obtido a verdade quando assim a pedi, de ser ingénua perante situações de vida que me foram necessárias para o meu conhecimento evolutivo e na verdade, todas as mentiras, traições, e falta de atenção, levou me a conquistas inimagináveis. A construção da minha força, e a semente de um amor partilhado e também o reconhecimento das amizades que me seguraram quando eu estava a cair para um sítio cheio de ódio. Amizades estas que me deram a mão, que me limparam as lágrimas e que me fizeram ver que tudo tem uma solução. E agradeço com todo o meu coração à Marta Pereira e ao Tomás Sá por me terem ajudado a perceber que o Amor é dar sem querer nada em troca.

			Que conquista! Que romance este entre o meu corpo e a minha alma.

			Vi a primeira porta que as partículas me mostraram enquanto estive no interior daquela árvore, naquele Sonho... A porta abriu-se e dentro dela estava um prado verde com uma das flores mais belas que eu já tinha visto. As suas pétalas eram azuis espelhadas com raízesdouradas. O seu caule, verde com efeitos de jasmins a rodeá-lo, e o seu centro era rosado com bolas de diamantes microscópicas. Eu encontrava-me na imagem, vidrada naquela flor que conquistára todos os meus desejos. A minha reação foi arrancá-la para que a tivesse nas minhas mãos, para mostrar que possuía uma coisa rara e só minha. Mas essa mesma flor morreu nas minhas mãos passado segundos, chorei de raiva e ódio por apenas conseguir o que queria ter numa questão de segundos e de não puder viver com aquele sentimento eternamente. Uma luz apareceu. Uma luz que eliminou todo o meu campo de visão durante uns tempos onde só eu e a flor morta existiamos num sítio sem espaço, sem limites. Tudo começou a reaparecer devagar, o prado verde, as árvores, os pássaros, o som das folhas a dançarem com o vento, e a Flor. A Flor estava ali novamente. Deram-me uma segunda oportunidade, uma chance de mudar a minha atitude perante aquele Ser raro. 

			Voltei atrás no tempo, voltei a um recomeço. Vi a flor e vidrei-me novamente no seu encanto que fez me pensar mais se deveria cair na tentação se deveria cair no mesmo erro mesmo já sabendo o fim que iria ter. 

			Seria correto obter um momento de glória e transcendentemente ilusório da qual iria ficar sempre na minha memória?! Ou seria honesto da minha parte deixar viver a flor, sem a ter, sem a possuir?! 
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